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As diferentes posições do sujeito em relação com a castração revelam intentos dele para suster a existência do Outro como consistente, tentando por este meio as diferentes maneiras de eliminar o “a” como resto, fazendo redutível a falta e dando consistência ao fantasma. Lacan introduz ao outro desde diferentes vertentes e algumas delas nos levam a pensá-las como si fossem correlatos do sujeito, como efeito do discurso do analise. Que um significante represente um sujeito para outro significante, indica a necessidade de esse outro significante para que o sujeito surja como efeito dessa operação e como produto o objeto “a”, objeto que divide o sujeito quem ao mesmo tempo em que aparece, é apagado.

A questão do outro como o diferente e o mais íntimo, o mais próprio, aquilo que não poderia ser reconhecido mais que fora, é apresentado por Freud no Projeto para uma Psicologia para Neurologistas quando marca o complexo do nebenmensch e a conformação do eu.

Na experiência kantiana o outro como outro não entra na dimensão do sujeito dado que não condiz com um objeto limpo de goze que estabelece o cumprimento da lei moral dando  sim entrada, ou melhor dito, dando consistência ao objeto  já que ordena gozar como voz da consciência. Na experiência sadeana, a eliminação do outro se atém à máxima que tenta regulamentar o goze em forma de uma sucessão de corpos desafetados dos quais busca servir-se enquanto ele se oferece ao goze do Outro. A intenção da eliminação do outro é uma marca própria da moral. Na clínica, é possível constatar como estabelece Lacan, que o objeto joga como lugar de captura do goze.
Na vida das identificações imaginárias constituintes do eu, o outro é envolvido pela imagem como i (a) como assinala Freud com uma porção constante e outra variável, sendo as “porções discrepantes” as que “despertam interesse” de estabelecê-las ou eliminá-las.
Lacan em A Ética assinala “E o que é mais próximo do que esse prójimo, esse núcleo de mi mesmo, que é o núcleo do goze, ao que não me atrevo a me aproximar?”.
Um paciente diz na sessão que ante um silêncio lhe surge “como em piloto automático” falar, apagar esse silêncio; mas de onde provém esse silêncio se não é da demanda do Outro, aquela que faz que o sujeito, para no ficar devorado pela mesma, introduza  palavras,  palavras que do mesmo modo  que seu próprio silêncio finalizam assegurando seu lugar como objeto. Não tem outro ali que simplesmente não tenha nada para dizer, quer significar que não tem outro que dê pela sua existência mesma, testemunho da incompletude  do Outro.
 “O outro, concerne ao que eu escrevo com uma “a”. Esta é uma asseveração de Lacan que recorre ao Seminário De um Outro ao outro e que permite orientar-nos na prática do analise, já que é no interior da mesma que partindo do Outro como lugar original é possível que se constitua o outro como outro ou, ao dizer de Lacan “vai revelar a outro outro”. É através do discurso do psicanálise, transferência mediante, que se põe em jogo para o sujeito a experiência com o “a” pela divisão mesma. Quer dizer, que se bem a transferência é com o discurso do psicanálise, é necessário que haja outro ali para dar lugar ao trabalho do sujeito que ao longo de uma análise deriva na instalação de outro ali. Diz-nos Lacan que a experiência analítica propõe que seja articulado em todas partes do objeto “a”. A instalação do sujeito suposto saber e sua queda tomando “a” em sua função de causa, tem seu correlato na dimensão do ato, que é pela sua própria dimensão um dizer.

 
